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O CORTEJO CAMO) 

Cronica OCCIDENTAL 

Abriu o salão dos Humoristas Portu- 
guezes, E 

A revelação de Arte não podia ser 

mais bela, nem mais completa. Quam 
distantes vamos da tenda de campanha 
de Mestre Bordalo... E a alma que 
ainda ha pouco se refestelava na visão 
de fogos-de-articio que o seu lapis ful- 
gurante rastilhava, sente a hypnose de 

  

seduçóis mais fortes, e tomada da verti- 
gem irresistivel do êxtase paira, ao alto, 
huma transfiguração de beleza e sonho. 

À caricatura transfigura-se em fanta- 
sia, Sileno divinisou-se e tomou a fórma 
de Dionysos. Os traços caricaturais que 
eram hontem prosa chalra e galhofeira, 
são hoje desenhos melodicos, surdinas de. 
arcos, palhêtas evocando as harmonias 
da distancia. O desenho esmaia em to- 
nalidades musicas. Os ecos já não acor-| 
dam ao apélo da gargalhada. O sor- 
riso comove o silencio da natureza. O 

  

  

NO — Os ALUNOS DAS ESCOLAS PRIARIAS DESFILANDO EM VOLTA DO MONUMENTO A Canõts 

fauno tornou-se mystico. E se ama Phri- 
né — prostra-se de joelhos. 

Talmeditavamos nós divagando alheia- 
damente num passo sornnambulo pelo 
salão dos Humoristas. 

a multidão amorfa, enorme, torna- 
va-se monstruosa, invadia, avassalava e 
tinha de onde a onde frouxos de risos 
que punham explosóis dolorosas na nossa 
nervosidade doente de hiperesthesico. 
Acabamos por não vêr, nem sentir a 
multidão. Descaimos molemente sobre 
uma poltrona. 
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E as figurinhas gentis, galantemente 
ironicas, de chiste fino no extremo ala- 
cre dos labios, de maligna espirituosi- 
dade no olhar, ungidas de graça, embui- 
das de musica sensualissima nos movi- 
mentos, vinham até nós a cingir-nos numa 
sedução irresistivel. Os Artistas fôram 
por momentos deuses, Das interiorida- 
des remotissimas do Sêr, souberam ar- 
rancar a substancia com que amassaram 
em fluído e modelaram em vida essas fi- 
gurinhas eternamente graciosas, O ele- 
mento feminino fecundou generosamente. 
a imaginação dos jovens artistas. E ainda. 
e sempre a mulher a inspiradôra impe- 
riosissima da Arte, Nos quadros em que 
ela não aparece — a inspiração manca, a 
sua ausencia é como ausencia longinqua 
da luz, faz bocejar e adormece... 

À intervenção da mulher nos dominios 
da caricatura operou essa transfiguração 
de maravilha. 

Dantes, a caricatura visava diretamente. 
o grosso publico alvar por motivos e in- 
tuitos. Vinha empastada daquela escor- 
rencia babosa que a gargalhada do po- 
pulacho destila sempre. Ábria uma ga- 
leria longa de carnaval — deste carnaval 
da Parvonia chalaceadôr e pelintra 

Fazia lembrar o garotinho gavroche, 
de carinha suja, pé descalço é cuecas, 
que, surpreso da magia do seu carvão, 
ja desenhando pelas paredes, num diver- 
timento que se não sente e se não cansa, 
os episodios comicos da rua. De momento. 
a momento, arrepanhava na calçada um 
papel suspeito, borrava-o de verve e ia, 
pé ante pé, sobrepôl.o na corcunda dum 
transeunte e gritava num falsête de voz, 
desnorteadôr 

«Rabo-leva! Rabo-leva !» 
Hoje, quasi desconhecemos esse ga- 

rôto. Tornou-se um rapaz de bom-tom. 
Lava-se, penteia-se. Sabe que tem ta- 
lento e assume às vezes atitudes de ho- 
mem-de-genio. Lembra as estroinices 
baixas do passado e quasi córa de ver- 
gonha e tédio. E" um menino bem-crea- 
do. Cultiva o deboche e a neurastenia. 
ntra nas ante-camaras privadas e o ha- 

lito suavissimo da mulher afinou-lhe a 
esthese e desvairou-lhe a imaginação 
numa fantasia perdida de poeta e musico. 
Paira num infinito de ambição. 

    

   

    

  

  

    

    

  

  

Andam a aliciar-nos de capricho e so- 
nho, fixam nos longamente o olhar, numa 
obsessão hypnotica, aquelas figurinhas 
evocativas é graciosissimas em barro é 
bronze, que Norberto Correia é Ernesto 
do Canto expuseram, Não são de barro 
€ bronze ou gêsso — são de espuma le- 
vissima. 

Não são de espuma levissima — são 
de fluído e harmonia. A nossa inteligen- 
cia amarra-as á vida real. Mas a nossa 
imaginação, que anda sempre em viagem. 
pelas nebuloses longinquas e primitivas, 
descarna-as de materialidade, põe lhes 
auréolas sobrenaturais e pressente-as só 
na musicalidade fluídica do rítmo. 

A — Despedida — de Norberto Correia 
é um barro que sonambulisa. Fumega 
febre. Naquelas fisionomias ha sombra, 
tristeza, nostalgia, saudade, todo o ofêgo 
doloroso de quem vai partir para sempre. 

A — Vertigem —é dança de sonho 
desvairante e delicioso: —os sentidos 
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O Chonavinto — De José Luiz Junior: 

fundem-se na mancha dum sentimento 
de gôso que se não define. Os olhos da 

onhadóra — boiam. num. soliposto 
eérico de fantasia. 

Saltos que não elevam — é uma esta- 
tueta de graça comovente; aquela bôca 
tem um riso que é esgar; os olhos refli 
tem alegria que é magua oculta. 

Ha dandismo fino na — Vaidosa — no 
— Irresistivel— no Apontar. — Não se 
óde conceber interpretação mais rea- 
ista e subtil, no. barro, de certas pagi- 
nas supremas de Eça de Queiroz, do. 
que o— Acacio e D. Felicidade de No- 
ronha. 

Norberto Correia tem tambem traba- 
lhos em quadro que o não desmerecem 
— Dança da moda — Rejuvenescimento 
da raça... 

Ermesto do Canto é irmão gemeo de 
Norberto. Correia 
na. arte da esta- 
tueta, E), no en- 
tanto, inconfundi 
vel, Evidencia-se 
nele mais clara- 
mente um fim-mo- 
ral, Quasi todas as 
suas estatuetas têm. 
as suas contre.par- 
ties, Ha aquele 
magnifico gêsso 
Fatigada pela 
da de prazer? Lo- 
go, bém perto, se 
defronta com a — 
Fatigada pela vi- 
da de sofrimento. 

Ha aquela atitu- 
de tão finamente 
observada — Na 
sociedade? Ao la- 
do, imediatamente, 

  

    

    
    

  

  

   

      

ergue-se a desoladôra— Na intimidade... 
Emfim, é maravilhoso de graça, de ob- 
servação, de leveza e requinte, bibelot 
de encantamento, aquele barro flagrante 
— Mãi feliz (armadilha). . 

Os trabalhos em quadro, expostos nes- 
te salão — caricaturas, fantasias, pas- 
teis, sanguincas aguarelas, crayons — do- 
cumentam, por vezes, incontestavelmente 
a afirmação dum altssimo talento. 

Stuart de Carvalhaes que ainda ha 
poucos dias regressou de Paris, chegou 
à tempo de expôr três ou quatro produ: 
ções de maravilha para delici j 
gos e admiradôres. Quadro impressio- 
nista, a traços vigorosos e sobrios, a li 
nhas vincantes e precisas é o seu adr 
ravel— Tipos de Paris. Christiano Cruz, 
é sempre um grande artista, não des 
manchundo nunca a linha de superio! 
dade que soube impôr-se, Original no 
desenho, não cae na banalidade cômoda 
é facil, Sabe arrancar um efeito impere- 
civel dos seus minimos trabalhos. 

Na — Multiplicação dos páes — soube 
localisar no tempo a sua arte e faz-nos, 
assim evocar mais precisamente o misti- 
cismo ingenuo duma crença que já nos 
não pertence, 
Na-—Bóa Estréla— dá pela tonalidade 

o ambiente vago dum sonho perdido e 
negligente e pelo traço originalissimo um. 
fatalismo acéfalo e amorfo que descam- 
ba e inutilisa, Estranho e optimo o— En- 
terrado na Neve, Atitude de encanto o 
— Romantismo. Quanto misterio naque- 
le admirabilissimo — Um silencio! O Pro- 
blema da miseria resume a filosofia ras- 
teirinha e acomodaticia e simbolisa a ma- 
gestade tartufa e acaciesca dessa so- 
ciedade aonde os meninos-do-desporto 
vão caçar as meninas-ricas. 

Hipólito Collomb apresenta as suas 
Ironias, Merito — não se lhe poderá ne- 
gar. Sobretudo, o quadro — Enlero a'al- 
ma — está impregnado de tão fina sua 
dade, e quela fronte purissima imerge 
num sonho tão doce e tão profundo que 
deliciosamente e comovidamente encanta. 

Se não tivesse exposto, senão aquele 
trabalho, a nossa admiração seria inalte- 
radamente grande e grata.. 

Almada Negreiros é um mancebo que 
tem na Arte o fim e o futuro da sua 
vida, Sem ela-—não seria nada. Com ela 
— quem póde adivinhar aonde elle che- 
gará? A sua Musa é irrequicta, fogosa, 

    

     

    

   

    

    

      Us aFiunta — De Racha Vieira 
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imperiosa, amimalhada de caprichos e 
Tequintes, Possue a sciencia das amantes 
consumadas: sábias no gesto e expres- 
São, são eternamente diferentes, sendo 
as mesmas, nas sucessivas e deliciosissi- 
mas entrevistas que nos marcam. 

Almada Negreiros distingue-se por um 
polimorfismo infatigavel e desanuviante, 
por uma visão estetica superior e O sen- 
so nítido do colorido. Uma que passa — 
Compasso de espera — Juditl—O desejo 
= são trabalhos que honrariam quem 
quer que fosse, 
“Jorge Barradas impó 

sideração dos criticos mais rebeldes, 
á sua compleição artistica. E” um 
artista, um verdadeiro artista, na 
mais complexa e requintada acep- 
são do termo! 

Artista-dandy, artista elegante, 
as suas obras evocam o sorriso 
meigo, o sorriso sem tregeito. 
maia tintas sobre o papel, delica- 
damente, como o músico passa o 
arco sobre as cordas em surdina 
do violino. O conceito é fino. O 
traço é cuidado — tem a voluptuosa 
serenidade duma ninfa que se re: 
mira nas aguas limpidas da corren- 
te. As colecções — Baixa, ds qua- 
tro horas — Elegancia — Bom-tom 
— Mulheres de pida... dificil 
revelam gosto subtil, emocionali- 
dade sem discorde e equilibrio es: 
tético. 

O temperamento de Adolfo Cas- 
tafé é diferente e distingue-se nesta 
exposição precisamente pela sua 
atitude vigorosa e bizarra. 

O seu quadro — A valsa do De- 
sejo —é duma sensualidade forte, 
arrebatadôra, estonteante, A — 
Saudade — toca as raias do desa- 
lento e desespêro mudo. O— Cego 
e a Luz projeta efeito intenso 
e embargante, O relevo do quadro é 
dado, não por tonalidades, mas por linhas 
cruas e profundamente vincadas. Não se 
imagine, porém, que Adolpho Castafié 
não sabe despir um corpo lindo de mu- 
lher. A sua compleição, quasi barbara, 
sabe dulcificar-se, por vezes, até ao ca- 
Tinho mais. terno. é exaltar-se no mist 
cismo mais puro. 

O talento reyelado por Saaveda Ma: 
chado é do mais subido quilate, — Sor- 
riso de sonho — Cabeça de estudo — im- 
pressionam suavissimamente. 

Os trabalhos de Luiz Junior surpreen- 
deram-nos por uma certa graça ingenua e 
saudavel de que soube tocalos. — Ade: 
copas — Efeitos da lente — não extrava- 
gm. A concepção e a forma são sim- 
Plissimas e limpidas. 

Forçam-nos a pôr ponto. final nestas 
Tapidas considerações. Todavia, não que- 
Temos finalisar sem relaneear um novo 
olhar de admiração e gratidão pelos qua 
dros excelentes de artistas, já tão conhe- 
sidos e louvados do nosso publico, como 
Leal da Camara, Alfredo Candido, Jor- 
E Colaço, Alonso, Francisco Valença, 
Mantel Gustavo e Rocha Vieira. 

    

  

  

   

          

    

O gesto dum desatinado manchou de 
sangue a cidade em festa. No dia em 
JS Es celebrava o centenario de Luiz 

le Camões, um anonimo que nunca o 

AssAssiNaDO rat ConsTANTINOM! 

lêra, permitiu-se agoirar-lhe a memoi 
cometendo um atentado estupido e in- 
justificavel. As crianças entoavam hinos 
de saudação. O cortejo seguia no cum- 
primento duma homenagem e dum de- 
ver. Eis senão quando, rebenta um pe- 
tardo causando mortes e feridos. O san- 
gue derramado, por pouco que fosse, 
inevitavelmente, apagou o brilho das Fes. 
tas e coalhou à seiva das flôres. A in- 
quietação desvairava. A desconfiança 
media os passos dos transeuntes, Com- 

    

O Grão-Vizir Mananuo Chevrer Pacuá 
  

tudo, as Festas proseguiram derrota. Os 
cantos. das  tricanas, o estrondear de 
fogos-de-artifício, os murmurinhos das 
mulidóis que vibravam em aplauso, o 
rodar das seges que partiam para o 
combate das flôres —tudo parecia conju- 
ar-se no esforço de amortecer o eco do 

fitidico petardo. Os brados de terrôr 
esmoreciam. 

A cidade, fleugmatica e laboriosa, con- 
tina incansavelmente na sua faina quo- 
tidiana. 

O sol não estalou de dôr. Nem o san- 
gue das victimas conseguiu desbotar a 
côr do nosso ceu. 

ANTONIO ConEiRA. 

se 

PELO MUNDO FÓRA 

    

  

a sulfragistas inglôsas — Morto do Sir 
A sola ENbhocl = Aintla Joana. d'Aro — 

Um "prodígio d'avinção — O. monumonto 
Ge'okatõos om Paris — Attentado contra: 
o governo Joven-turoo 
Dentre os casos de verdadeiro fana- 

tismo que se apossam das suffragistas 
inglêsas, cita-se a laucura de miss IVil- 
ding Davisom, que nas corridas de Epson 
Se atirou para deante do cavallo Aumer, 
ertencente ao rei. O animal, empinando- 

se, fez desiquiibrar o joche que o mon- 
tava e que ficou bastante ferido. À tres-   

y NO DIA 11 DO CORRENTE 

loucada suffragista pagou com a vida a 
sua temeridade. Miss Paulhunst voltou 
para a cadeia, visto não ter cumprido a 
promessa que fizéra de não provocar 
nem incitar o movimento suflragista. De- 
certo continuará a usar do expediente da 

rêve da fome; mas a maioria da nação 
É que vac já revelando certa impacien- 

contra semelhantes desmandos que, 
ninguem sabe quando findem. 

À Inglaterra perdeu um dos seus ho- 
mens mais eminentes, Lord Avebury, 

conhecido mais vulgarmente por 
Sir John Lubbock. Mais do que um 
político illustre, foi um naturalista 
eximio, cujas obras correm mundo, 
traduzidas em todas as linguas 
cultas. 

Muito discutida foi na França a 
attitude do sr. Touny, director da 
que municipal de Paris, prohi- 
indo que se depuzesse na estatua 

de Joanna d'Are uma corôa com 
esta inscripção: — Trahida pelo rei 
e queimada pela Egreja. O caso 
foi tratado no Parlamento, que, 
depot d'um inquirito, resolveu an- 
nullar um despacho que passava o 
sr. Touny á disponabilidade. 

A aviição francêsa teve O seu 
Austerlitz no dia 10 do corrente, 
O heroe foi o aviador Brindejone 
des Moulinais, que, disposto à ga- 
nhar a faça Pommery, partiu de 
Paris ás 3 horas e 57 minutos da 
manhã, em direcção a Berlim, onde 
chegou ás 11 horas, para partir á 
1 e 45 da tarde a caminho de Var- 
sovia, onde chegou ás 5 e 15. Num 
dia atravessou, portanto, quasi me- 
tade da Europa, percorrendo 1:360 
km. em 8 horas de vôo, numa 
marcha média de 170 km. á hora. 
Brindejonc gastou” quatro vezes 
menos tempo que o comboio mais 

rapido de Paris 4 Polonia, podendo dis 
tribuir aos polacos de Varsovia alguns 
numeros do Matin á mesma Lora em 
q esse jornal chegava pelo caminho 

ke ferro aos seus leitores de Lyon! 
Le monde marche ! É 
O progresso traz-nos grandes surpre-. 

zas, animadoras umas, dolorosas ou. 
tras. .., mas seja tudo em louvor do fu- 
turo e para esquecimento do passado. 
Resurrexit, non est hic! Estas palavras 
do Evangelho poderiam agora ser pro- 
feridas pelo nosso compatriota sr. Xavier. 
de Carvalho, à cujo esforço se deveu a 
inauguração da estatua de Camões em 
Paris, no dia 13 de junho do anno pas- 
sado, conforme circunstanciadamente fe 
descripto pelo director do OccibextE, no 
numero de 3o do mesmo mês. Esse mo- 
numento, erigido na avenida Delessert, 
foi demolido exactamente na vespera do 
dia da consagração ao immortal cantor 
dos Lusiadas, e as flóres e as homena- 
gens que os admiradores destinavam ao 
grande epico português, foram consa- 
gradas é memoria de Victor Hugo. Esta 
demolição é-nos bastante dolorosa, mas 
a verdade é que ella resulta d'uma im- previdencia havida na inauguração d'esse 
monumento numa rua particular. Os pro 
prietarios da avenida Camões queriam 
obter o classement dessa rua, isto é, que 
ella fosse considerada via publica, cons- 
tituindo para isso um syndicato. O con- 
selho municipal, de que é principal in- 
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fluente o dr. d'Andigné, oppoz-se ao 
classement com o fundamento de que a 
estatua não obedecia ás necessarias con- 
dições estheticas. A questão foi aficcta 
aos tribunaes e parecia prolongar se, 
atira Maroçeau, que pre- 
side ao syndicato dos proprietarios, re- 
solveu deitar a baixo o monumento, de- 
clarando que os proprietarios d'aquella 
avenida tinham dado auctorização para 
a erecção da estatua com a indicação ex- 
pressa de que ella não viesse mais tarde a 
impedir o classiment da mesma avenida, 
EP este, pois, o caso presente, perante o 
qual temos de curvar-nos, servindo nos. 
de conforto o protesto e os pedidos d'in- 
demnisação do esculptor Luigi Beiti, 
que já foi informado de que o busto do 
poeta está guardado em casa do sr. Ber- 
gest, na rua Montj-on. Apraz-nos regis- 
tar que a municipalidade de Paris, que- 
rendo manifestar as sympathias francêsas 
pelo nosso paiz, reservou um local na 
nova avenida Camões para a erecção da 
estatua do nosso glorioso cpico, votando 
tambem a somma de 1:000 francos para 
as despesas com o monumento. 

   
   

Aquelle celebre golpe dEstado dos 
jovens turcos, de 23 de janeiro, que teve 
por epilogo a morte de Naximi-Pachá e 
a queda do governo de Kiamil-Pachá, 
devia fatalmente despertar propositos de 
vingança, mais ou menos oceultos, que 
já por vezes se haviam denunciado, prin- 
cipalmente pela attitude de numerosos 
elementos do exercito, cuja disciplina 
anda seriamente abalada por causa da 
politica, que corroe os mais fortes laços 
da ordem, exactamente onde ella mais 
deve imperar. 

De ha muito que o governo joventur- 
co sabia que se tramava contra a sua 
existencia. Esse complot conseguiu toda- 
via o seu intento. O grão-vizir Malmud 
Chepiket-Pachá, acompanhado de dois 
ajudantes de campo, o capitão Hchrof e 
o tenente Ibrahim, ao dirigirem-se para 
a Sublime Porta, em automovel, foram. 
assaltados por quatro individuos, tam- 
bem em automovel, que mataram a tiro 
o grão-vizir e o tenente Ibrahim, sendo 
ferido um criado do grão-viz 

O capitão Cehrof fez a seguinte decla- 
ração: «Sahiamos da praça Bayagid, 
quando o nosso automovel foi obrigado. 
a parar em virtude d'uns trabalhos: 
se estavam fazendo na via publica, Ou- 
vimos uma explosão, mas não ligamos 
ao facto importancia alguma, julgando 
tratar-se dum pneumatico que tivesse 
rebentado; mas de repente vimos que o 
marechal cahia para a frente. Tomei 
nos braços e vi que o seu rosto estava 
coberto de sangue, Como continuassem 
as detonações, apeci-me para prender os assasinos, mas estes fugiram num auto- 
movel, á excepção de Tompal-Temjih 
que não teve tempo de subir.» 

Foi promulgado um decreto nomeando 
grão-vizir interino o ministro dos nego- 
cios estrangeiros Said-Falim. 

Pelo que se vê, ainda não terminaram 
as surprezas que tão caracteristicamente 
assignalam o triste fim d'aquelle grande 
império. 

    

  

  

J. A. Maceno DE Ouiveira. 

O OCCIDENTE 
  

NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

  

3º Conferencia do 2.º tenente sr. Jayme do Inso 

Uma viagem a Timor 

do Tnso, no, dix 25 do mez passado, em sessão especial 'da Sociedade de Geographia, a sua con- ferencia sobre Timor que, como às anteriores foi ouvida com o maior interesse 
sidente da Sociedade, secretariado pelos srs Er- esto de Vasconcellos « Silva "els 

  

  

     
Aberta a sessão, o presidente deu a palavra 

áquelle oficial, depois de expôr, com palavras de 
louvor para O conferente, o assumpto que se ia 

    

ilusão para todos os que tiveram a a 
de me acompanhar nas rapidas digressões que 
aqui encetei ao Oriente. 

  

Eraphica da ilha de Timor, e finalmente uma re- 
Sumida exposição da historia desta colonia. Del- les extrahimos as seguintes passagens, 

A paragem em Sorabaya impunha-se porque “Timor, Uma erra ques desligada do mundo de. pende! quasi exclusivamente das colonias hola dieras. podendo, dizer se, guardadas as devidas proporções, que Timor está para Sorabayai como Riscau para Hong-Kong: 
Sorabaya: é, além Quim imporio do mundo da Oceania, uma base militar naval, e o principal centro de exportação da riquisonia ilha de Java aque é para ve holandeses qual outro Bra fo 

  

  

  

    

  

Uma RUA DE SonanAva 

    * que nas palestras precedentes, eu guine-me o heroico brilho de acções passadas, à força da historia € das nossas tradicções, tuo O que nos evoca à sombra do mysei é do pas. 
“Tudo so se encerra neste nome apenas: Ma- au, E se acho tão digno, tão bello, tão porta. 

guez, este remoto cantinho de que já mal sôa a ama, não admira que às minhas forças de fra- cais & tornassem fortes para, ao falar de Macau, a palavãs me cbicem mai animadas e cen as, se é que algum colorido cu lhes pude dar. Não fui cu, era Macau quem fallava Mas agora que essa terça tão mimosa, que Ca- mões, principe dos nossos poetas, al recolheu a sua iopiração, agora que ela vae ser subst por outra onde ainda viceja o que resta de mai eivagem é primitivo nesta pobre humanidade, o que ha à esperar que eu diga que não seja utha estão, para quem espera dstabise Com O interesse que. sempre. despertam as coisas do Oriente? Mas mesmo assim, não desisto da tarefa que me honra e me agrada: fallar das nossas colonias, falar e defendelas, principalmente quando algu mas, como estas de que venho tratando, teem sido! tão calumniadas, e são além disso às mais desconhecidas. “Ferizou aínda que foi Macau quem mandou as sus força Em socorro de Timor onde 0 eos peus se debatiam em angustiosas incertezas so- Br vidas e havres, num momento de cre ara aquela” colonia, motivado. pela revolução. na Gina. Em seguida entrou no assummpto da conferen- à DA qual constero res pontos: uma pequena paragem em Sorabaya, principal porto das Indias Hroliandesas, um rapido exame da situação geo- 

  

    

  

  

    

  

  

    

  

  

A cidade tem um.   pecto cosmopolita pois o comercio está. não só has mãos. dos europeus como nas dos chineses, indios e japoneses, o que dl um cunho exotico áquella movimentada terra onde se vêem ruas largas, bordadas de arvoredo, que se assemelham a estradas onde se vêem vi” vendas meio escondidas. Ha estabelecimentos de lox, mas aquelas ca- sinhas olianderas abertas de par. em par para uma especie de alpendres, ds Vezes com pavimen- 1 de mago, deixando ver á det um aeio inexcedive, fot o que mais gostei de vernaquella cidade de aspecto estranho que ás vezes dá a l 
Iusão de estar espalhada pelos campos fóra. Java, cognominado. o Jardim do. Orient, é urna, das regiões mais curiosas do globo, Terh a sua tiilização antiga que Me vela da India e de que ainda conserva vestgios em monumentos que asi rivalizam com as pyramides do Egypto. “E como restos das tradicções lendarias dos seus vincpios orienta, Java tem ainda algumas co fes onde os sultões, apezar de pobres em dom nos, tentam manter o culto do antigo explendor. Dessa civilização Iongiqua, uma coisa houve que me prendeu à atenção: a musa duma 0 ôhestra javanea -— pamela — À orchestra era estravaganto; compunase de mais de jo instrumentos de métal dlsposts em marombas, além d'alguns exquisitos instrumentos de corda. É parecendo que dalisó sabiam sons 

tanto tistes e langorosas. Às dançarinas dom os sis trajos caracteris- 

dos instrumentos Com requebros monotonos é dolentes. E durante muito tempo conservei nos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

  

          
  
 



    

              

  

  

  

La DANSARINA JAVANESA 

ouvidos aquela melopeia de curiosas harmonias 
filha duma arte extranha Mas é tempo de chegarmos a Timor 

Foi de manhã cedo que chegamos a uma pe-| 
quena bahia na costa N. da ilha: era Dilly. Logo. 
de entrada vi que Dilly era triste por ser, como. 
quasi todas as nossas terras, de aspecto solitário, 
quasi abandonada- 

  

As Festas da Cidade de 

  

     
A croniea do no 1238 desta revista, referiu-se 

ao programa das festas de Lisboa, o qual foi 
executado com ligeiras alterações, de momento, 

  

Points e É As ricas que publicamos, reproduzem o 
que dE ais intéressante nossos colaboradores diisicos recolheram das festas, em magníficos 
instantâneos O “ortejcamontano promovido pela acade: 
das festas de Lisboa, Infelizmente foi perturbado 
nO el Bal, por um atentado inaudito, que alr- 
mon e indighou toda a cidade e o país inteiro, Som sta nota indignará o mundo. Um ou mais Íoucos coniventes, a quem as justiças estão pe dindo contas lançou bm bomba explosiva, So bre o Cortejo, quando este ja quas a terminar a goà passagem ao fundo da ria do Carmo, Suitando alguns mortos e muitos feridos, prin alento doe uv da Banda de Cântelo de 
ES desgraçado ncideni Bro molhos 
ças das esco paras, em, grande mumero, Somo de estudantes das “escolas secundarias é supere; Co sea corpo docentes de grande 

O camelo forrcuse na Prnça do Comtio e vindo à Piaça do Municipio, ai saudou o Chefe do Estado, Ministerio e comissão municipal, que da varandi dos Paços do Concelho aysstiam d Sia passagem, As aclamações ao Sr Presidente da teabic foca atra duran ear o cantejo que, seguindo pelas ruas do Comercio, Atas e dando à volta ão Rocio, subiu at ruas 

  

    

  

  

  

  

  

      

  

Mas no meio daquela tre 
alegria da Natureza, “Uia, praia orada de eno 
crê verdura o ão fundo vastas has, ra tudo. quanto se onto já nGutro Jogar he 

  

      

      

de montanhas e banhadas pelo 
“Tal 6 0 aspecto da capital de “Timor: uma feitoria delineada 

fendidas por cerrados, de à 

ias com um tapete de relva 
serve de caminho. s A situação. geographica da ia de “fimor é paricalar 

inda. disperso” pela, Malasia, duas regiões completamente dlfierentes não 16 sob O ponto de vista” goographico” Como etmographico Eta antição, manifesta se ainda na propria ha de Timor, 
nesta linguas se pronuncia conto dizem, os hollande- Teo, significa Oriente, fimo tem de comprimento cerca de 500 lilometros. por 100, de largura maxima, com une 30:000 lalemetros quadra- 

dos de superície. 'crca “dE “metade da ilha é 0 ilheu de Palo 
Casibing ou Atadro, como Me chamam os natu- 
ana por da superício de Portugal. 
“fa, de origem wnlcanica, É acidentadi- 

sima, elevando se” 0 pico mais Ato, o Ramelau, 
Eporantes da, recente campanha. de Timor, à 
oo metros acima do nivel do mar. Naqueles, 

——— 

   

  

    
  

     

  

  

  

do Cármo é Garrett atéientrar na Praça Luis 
de Cmbes ndo, Passando, em Comin no 
Monumento do pico poriuguds, all foi depoti Fado Tres o sopé do pedestal, que extava todo ipiarmecido. de 
tas 
dade de um po- 

das suas glorias 
ha elegre 4 ore dos pés Haontes de tres 

mature bela Na Socieda- de de Geografia i nmvgicada uma. exponção 
muito 

Os amadores do, desporto nauco tiveram 

  

   

    

    

  

  

  
Ux qimonense 

terrenos aceidentadissimos encontram-se. espa- 
Ihados uns montes de rochas escarpadas que ás. 
vezes apresentam um aspecto phantastico, seme-. 
Ihando ruinas, 

(Continiia.) 

Lisboa 

Taça Lisboa é a Taça da Cidade à Associação 
Naval. É 7 No Hipodromo de Belem houve, no primeiro, dia, a fesa militar à que presidis o Chefe do 

E 
Ni 

  
  muita concor- 

Ganhou a O CARRO ALEGORICO DA ACADEMIA, NO CONTEIO CAMONEANO



As Festas da Cidade de Tisboa : 
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dove Nie exacurou no Tearao ni S: Caos à aSimrowa Chmoneamas o si Ruv Conno 
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ASPETO DA RUA DO CARMO À ENTRADA, MOMENTOS ANTES DE TER SIDO LANÇADA A BOMBA EXPLOSIVA 
PARA O MEIO DO CORTEJO CANONEANO 

  

des im ainiçr O PATHA Ei 

      
  

A BANDA 

  

BOMBA EXPLOSIVA 1O MUSICOS DE QUE JÁ FALECI 
noel do Rosario Raposo. 

CASTELO DE Vibk, DE QUE FICARAM FERIDOS PELA 
Pt, Ma- 

3 
1, Vicente Carrunes— 4, Antonio das Dóres Go. 

5 

   à, Manoel do 

  Destas composições 
bastante merecimento, 

Armando Leça, Thomaz Borba, José Coelho da Cunha, Ribeiro de Cs valho, Lopes Vieira, An- lonio” Nobre, Augusto 
Machado, Ferreira Br 
gã, Patrócino. Ribeiro, té, No grupo de canto: 7as” distinguiramse 
Jante na Interpreta Deleza do canto ns sr D. Adelaide Victoria Pe- reira, D. Lidia Cutileiro, D. Sarah de Sousa e os cantores srs, Guilherme 
ta. Não menos se distin- 

execução de algumas composições suas “e. do 
sr. Armando Leça. “A chave de ouro do sarau foi o cantar se uma poesia do sr. dr, Manuel 

  

  

        

  

   

  

    

    
Joaquim Ga     

  

      

  

Antonio. Si- 
mões—7, Miguel dos 
Santos Soares, diréto! 
da, banda—8, José 
Quintas mo, Francisco. 
Afonso Pinto 10, Val- 
demiro Pinto, que já fa- 

sões. Às festas terminaram ao oitavo di com às pro vas de” ciclismo numa corrida do Porto a Lis= Boa, para a qual se ins- 
corredores “portuguêses 
drançis A” noite um fogo de 

  

  

  

vistas no Tejo completou 
o programa das festas 
O fogo foi feito a capri   

cho por pirotecnicos do 
norte, srs, Alberto Go. 
mes da Costa, de Ponte 
da Barca, José de Cas.   

  de Arriaga, que desper- 
tou grandes aplausos, re 
cebendo o Chefe do Es. 

Três horas no «Salon » da Rua Barata Salgueiro 

Um «Salons! E é, bem positivamente, con- sta de subido cartel, Demorou, sim,“ mas Lau Deo que veia o dia surgia da cla 
de silos no a E Ora, aquêle albergue cbr de neve, onde ho: 
mens HEIN assentaram arraiaes com maravi- ibas de quilat, possue a graça por devéras sy: pática de um pavilhão de noivado. Faltando, davês, sobrepondo se em frontão, geito 4 en! irada magestá os gavroche e diaból- camente alegre, à dizer do álto em suas cames tenras do Hymeto de Rubens; — «Vinde, vindo, dis salas de este Templo de Sonho, leveb com tum sorriso, perfumadas como a estréia de alva O ambiente é de gente nova, tera nova, na verdura veludínea e meiga das úlias: À apojaa irondagem enfia se rúa acima; lestamente coma 
a de festa dei e espráia sófrego a sombra 

«Casa dos Artistas» tinha de ser al ou no Paraiso então, dois logares da Terra da Promo. 
são, Certo não é um Parthenon, mae flgusaho no âmbito alacre, decorre lhe na alvara dé Monte. 
Cio, voluta-lhe ao de cima — o diadêma de sol Eicéu' enthesourado nas glórias do Capitólio. 
É Já dentro o dia intrusa com chalra ; bandos de ráios de oiro bysantino, embalsamados myste. 

  

  

  

    
      

  

    

  

  

O aviao im) 

  

  me 

  

riosamente, e de infantil traquinice, esgueiram-se. 
pelas vidraçarias altas; lambem a curva císnica 
da Saudade, — «dôr que tem prazêres» — de Mo 
reira Rato; ou gargalham na face iluminada e 
religiosa de um rétrato de Columbano. 

  

  

  

Tout nous vient de Vorgueil, même la patience, 

  

O verso de Frank, em La coupe et les lêures, 
de Musset, foi o pailadium de todos esses ho: 
mens que muito esperaram a eclosão feliz da rea- 
lidade de um sonho. E ainda bem que a Victória. 
lhes sorriu. 

Esses prisioneiros do Bélo, de almá encantada 
em torres de éter, peregrinam estrada fóra na. 
Via-Ldctea que 05 conduz ao longinquo País do. 
Sublime, 

À sua Arte é do mundo, apenas porque a move 
um par de mãos huminas. Nada mais. À essen- 
cia é divina E êles, que roubam o imperialissimo. 
segrêdo de Júpiter, são os Prometheus victorio- 
sos, Os imensamente admiraveis amigos da Vida, 
Teem a posse da Potencia eterna, — o 
—<0 Fógo, órgão de todas as artes». O 

  

o MANIO PARTINDO NO AEREOPLANO 
QUE VEIU A CAÍ DA ALTURA DE 300 METROS, MORRENDO O AVIADOR 

tro e Manuel da Silva 
& Filhos, de Viana do 
Castelo. 

  

(Em Lishoa: pelos idos de maio do ano da Graça de 1943) 

ógo ! esse brilhante tesouro — Assim leo no ergmeni Piu, de Eseyio A” Arte contemporânea É à conquista da Luz. Quando o Homem sônha a aurora deliciosa da sia libertação, —que admira acalentarem-se os Artistas na radiação da Luz? «O Mal €a Luz decaída da sua essencia» dizia o maravilhoso roastro, É o Sônho encantado é o Bem. Os arisas de hoje são como os profetas de otras eras os paladinos da Verdade suprêma c soberâna, Carribre, na plástica nimbada que mal Surge dos bolidos luminosos. Rodin, crigindo ântés dos corpos a alma das figuras: to bem mãos da contraria sancta de Krancisco de Assis, or delicado da Pas do Ceu e do Amor da'Terra. E confrades tambem de esses vene- randos Poétas dos Testamento 
Vivem todos com o mestre de Beyreuth no mundo glorioso do nobre Parsifal. Entre: nós, Columbano, como um Apóstolo do à direito e calcurriânte das paisagens len- davias de Bethlem e Camantia, representa a lucia 

djs do homem para a vicidria final hobre O 
Lg este Fógo tornou-se para os mortais o princípio de todis as artes, dá fonte de mil van= fagensay — Die, ainda na mesma tragédia de Es- clio, o proprio Prometheu, 

    

  

  

  

  

  

  

  



O OCCIDENTE 181 

  

  

Asas | quero asas! um par! 
Como de Ruckort na cinção, 
Para com elas longe voar, 
Ao sol de ouro, á verde estação! 

  

  

Entrava com o pé direito no vestibulo cheio de plantas e alacridade. 
Nas salas, animadas da graça volátil de solenes festas senhoriaes, reboava. 

ainda o acorde galante dos córos de Sarti, á hora da inauguração. 

  

   O interesse capital da Galeria fado à victoria dos rapazes; Esvidencia-se trabalho em forja arrogante. Ha esforço de audácia. Corre o bafo matutino de são virtudes, banhadas em estróico descante, evocando aquéia imagem da «li Deidade de” olhos axues» do forde noruego. de (Bjoernson. Cheia da seiva de uma esperânça icejante, casa mocidade lucta. É à lça do gladiador de Roma, todo na vaga do entusidemo € da força e da firme vontade de vencer, sob os olhos esténicos das Vénus de Milo. “SO Jal do ceno, relendido de luz colada, os mármores dissõemso, lácteos, como poetas laureados, em jogos foraes. AÍ princiia o 18no que à saida Buea nd alema, à cantar lourores à Juventude. Rodetam ns estátuas —, em côr minhota, salvs de verdura Maximiano. Alves cria em pedra € molda em barro almas que vibram. À. 
Mocidade, busto encantado no sonho de um conto de Grimm, define um tm 
peramentê e chancéla. à idade de nós todos, rapazes que sabem sir. Diz uma. 
Cantiga salamanquina -— Coraron que no se' alegra — no viene de buena san 
gre + Aquêle barro tem coração, tem alegria e têm bom sangue. "Og imotos que ali em aquela “Casa dos Artistas espelham pela sua obra 
prodigalidade da sua emoção, e gósam da victóia, poderiam justamente gu 
dar como rogu é timbre case Busto da Mocidade eante à Nostalgia, viva como à Paixão humana, prestigiosa e sancta como a alma da Mulher. É ão Arvsta bastavam estes dois diamantes. 

Ensre emutas feras para cá e muitas para acoldo — como sé referia Fran. 
cisco de Hollanda & pintura lamenga — Crgue se à tragédia imensa e dolente 
do Náufrago, de. Sines d'Almeida (Sobrinho), — Um beijo de amante, desejo 
morto, em O lamorado que não vive. — Pará, dois passos, embatido no arrae 
que de salvação, ver Ao. leme o pescador homérico de Francisco dos Santos 
Valente como o leão, heróico “e trágico tanto como um Deus da Grécia, E a 
Saudade, meiga, docé Iyri branco, de alma vadia e perfume casto-— de Moreira 
Rato. vo 

  

    

      

    
  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

«Dôr que que tem prazéreso— 
Garner. 

«Onde magoas levam alma, 
Vão também corpo levar. 

Brnanon Rineiro. 

Sobresaíndo, a arrostar o peso inteiro de todo aquéle parnasso de crystaes 
humanizados e florídos, guinda-se altancira e potente a Cariátide, de José 
Netto, 

Pelas paredes, digressionando, alinham se garridas as paisagens de mar, € as 
pinturas a Agua. Brilha já o encanto de Portegal, —o Sol. Roque Gameiro, da 
êscola severa e forte de Silva Porto, — e um rapaz acariciador dos cantos de 
Ossian, Alves de Sá, fazem uma tradição de aguarelistas. Este, ébrio de côr e 
de luminações, tem a vara mágica de moyséicos mananciaes. 

Para a direita, ou para a esquerda... Vacila o passo, Os Kaios de Sol 
ardente, de Carlos Reis, à direita... |Mas, tudo aquillo arde! O céu queima, à 
luz fogueira. E os dois campónios, em um duélo de sorrisos, sopram no ar cal- 
deante o amor de alecrim. Mestre Reis merecia viver ao fundo no panorama 
verde, nas casas que espreitam. A sua figura furtiva de Van-Dyck estava 

  

  

      

  

         

  

Rernuro DA Ex MisiSrRA DA ARGENTINA 
Quadro de José Malhõa   

ES assim, imbufda em vestal ardor, que a Arte de nossos tempos, nas 
suas vialidades diferenciadas, se prênde nas scintlações doidas de um 
Eno à Lu 

No dra, sóbrio « profundo de Ibsen, — nã dramaturgia fantástica e 
isebirnea “de. Maokelinck,— assim no, Annúnizio dos. Laudi, de 11 

Fuoco, = e em Braco, vibrante como à espada de S. Miguel; — caminha 
o tíne G mesmo poder do Lyrismo da Lu, enebriâne é clara, ab à par dos 
Créreus poeimas Me Stragso Indy, da graça alada e vertiginosa de Grieg ;— 
Crystalizado tudo nas, plásticas Hrtivas de esse côro tannhâusereresco de 

os do Wariburg da Ârte vintst. : 
de” de brutal inércia estética, paquidérmica em aspira 

ões o espítio, e afarrando se á almoéda no olvido de condições superio- 
fes, cresce grandemento preso myatico de esses sonhadores da Beleza. 

Têntre a 'láucia, delicada e hiératica, dos Primitivos- os da Pintura, 
de braço. com os da Música, — fazendo orar os versículos da Graç 
da Pés ea audácia typheuforme dos Contemporâncos, que pa 
ertigéms = a distancia é soberba, À plástica Humana, ungida, além. Ima 
terialidado; mystéro acariciador e serpentino, aqui. 

“Que, de todo, à Arte de hoje esté mais proximo do Inânio. À alma 
“o homem está mais perto do Homem. No frenesi raivoso da vêrde palm 
da Clógia, 0 caminho segue, pelas Vias-ácreas, populado, é batido pela 
ondas ricas de côr do empreo de Guido Reni 

AS aspitações de, luab a ambição da Gaie Science do Cantco dos 
Canticos, é du virtude de pôr alma no próprio monstro, são o perfume do 
nosso século, Um sacrário, enorme e dolrado como 0 Templo de Salomão, 
impossivel. Seria de conter as montanhas da myrra e incenso em châmias,  |5- 
ent abysmos de fumo límpido, que valessem uma glorifica 

TE estrada fóra, com a bagagem de Bias, ma 
sus, Senhor de todas as Péraias, él, os Profetas Já vão, à 
Bot que lhes digas «— Bebe, esta é a minha Luz 

    
  

  

  

   

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

is (ulgurante que a de Cré- 
emandar 0.               
  

  

Subindo as escadas breves da «Casa dos Artistas», cu murmurava ab imo, 
VI quadra da Poesia de Theophile Gauthieo, cm O que dizem as an- 

dorinhads É A y 

PROJETO DE ADAPTAÇÃO E ANPLIAÇÃO DO Eoificio nO Banco bi: PORTUGAL, 
EM LISHOA (ALÇADO SOnRE A RUA DO Ouro) 

De A. R. Adães Bermudes 
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ali em competente mansão. Copas umbrosas, re- levo pintoresco, lu, vida agreste, harmonia crô. 
mica, e aquélas catinhas a espreltarem... [Que Dem &e morava, alit O tryptico do Marinheiro de Constantino Fer- nandes, 4 esquerda. Soberbol Pintar assim é, como à visto dos infinitos pebes da Ala dos N. 
Pnorados, vêr, palpando e cantando, o sonho da Vida. Ná galeria dos pintores da Holanda, ape nas, fundese na estratificação das prespectivas à trágica. intimidade pessõal, das fsionomias É 
Constantino fez assim. Ao lado, vaporoso como um Waticau, delicado como um Racburm, com aquela graça galante é bla da Bofénia de Franz Hals, um retrato de mulhe Em ftent, à representação de Columbano, o estraordinário, alcia os olhos para um êstase largo e longinquo. 

O «Catálogo» — que se prestigia no sélo chan colado de Soares dos Reis, com 0 Artista na Ju: fancia, a sorrir deliciosamente, - diz de Frey Co. 
Jumbao, muito em esquêma e de tocante sombra: «Discipulo de seu pa e da Escola de Bellas Ar- 
les de Lisboa» Devia ter-se escrito Seu Pae com maiúsculas, como Deus se escreve com letra grande, € Pátria com incial enorme. E pá lista seguem os cinco. trabalhos. Três retratos, e dois aspétos de frutas, aquelas sumen tas e vializants frutas que Hebé serve & mêsa 
dos “Grandes Deuses do Olympio. Recolhido o pasmo, à análvs cae lentamente quase à mêdo, no temor do cometimento de fla rante heresia. No livro de Ramalho Ortigão prendi a amar a Hollanda em todo o seu polyp 
tico de vida e de Arte, Em Columbano consegui descobrir a melodia loengrínea da lus, pequena 
como uma Blka perdida no vago, out como à 
sinto a chocante emoção do erente ão assitir 4 Elevação em Altar das Almas. Ólbar à realidade da obra. de Columbano, syafoniza a mais grân- 
diosa fantasia de Bach em intimo carrilhão erya talino. É, dentro, o vôo de Icaro para o fim do Init, e é fóts 0 sorriso ingéno e bendito, irmão do que brinta pelos fábios da Gyocunda À produção de Columbano, reida em com juncto de força, produriria siquéla impressiva tortura das cahedraes góticas. Esmagaria, ha io- tensidade restriante da música de Palestrina, ou Scariati, ou Pergoltse, vulcanizando os antros 
 recessos de essas arquitéturas dos Freys Pinto- res do período cristão. Columbano é com les irmão de leite. Mas, 1á ao fundo, estão as marinhas de João Vas, é vá de lavar à alma, para passar além Longes de paz venexiana. Corot que pintava ao 
calor em uma planície sem água, colocou he ao meio um lago manso, e sustentou à torreira Vámos. À Madrugada forçada, de José de Brito, com o Padre, 0º8r. Cura, Préguiçoso e atrevido na paizagem da lareira, é da moça Um retrato de Alves Cardoso com longinquos ias de Ji em bm sos amável. Um pa 

ai éste Senhor, que pinta com elegia um «Dia Tristes da minha provincia de Tratos. Montes, os Freixos do Outono, e com enleio juvenil os retgatos, uns tantos, e & Ana Móa. Na mesma sala, a mais encantada, fulgúra inda o Sésamo, ourte toil de outro tapaz, Si mão da Veiga. Saudogo como um Portugués, € trágico — suavemente-— como umnórdico, minds à graça dorida de Um modelo de Paris ca cabe” su de sympárica desventura, impressionante de- Vécas, da Flôr do Pántano Outra sala, onde ae entra acotovelando o guar- da. Àf, sobretudo, em um orfeon alinado, reina 
abundante e soberano o Dia Felis da mocidade que. estreia c sonha, Pela parbde, arredondada Gomo enorme Exedr, pulgam telas de esplendor À Beatrig, de Vidna 0 Pomo de Ouro, do mes: mo, são Nivelaçõs, Sente-se em das prelúdio ulbaguesco de um futuro cheio de constelações Todiasnes. á sua Marcha Nupcial, no entanto canta a o Esperando, ibseniano. grupo. familiar de duas, criáturas que sofrem horrivelmente, = Mãe, e fz ita com uma criança nos braços. R$di esforçou se por identificar à dramática é a art plástica. Este quadro é uma tragédia que se suspende. Depois outro moço de promessas, Dúrdio Go mes, à estender uma Manhã de Imerno, sombria e viole. é Anda. outro, bem promitente por egual, Bon 
valo, que faz pintura e ri, quer de center mento como no Dia Triste, na Desfólhada, quer 
de entusiasmo na Edade de Ouro, ou nos Artis- se em miniatura, onde povba o bando gárrulo 
dos Fapaes da suá edade. 

'Deambulando, pela frente de todas estas e 

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

   

    

  

   

      

  

  

  

  

     mais jóias de primeira água, assim as nprestõês coloridas de Bentes, escóliam se à vista primo res de delícias 
D. Emilia dos Santos Braga, de um espírito doce é acariciador, apresenta episódio Iyrico das Carícias. E' a mãe que brinca, embriagada de ternura, sobre. os labos do filho, Lembra à frase de À! Tournir; — «quereis conhecer uma mulher ? ponde-lhe vm lh nos braços» 
Depois, é muito depois a paizagem de Portu- galio Algarve doirado, das amendociras em flo- 

os, é oliveiras blicas, em vergel; Gouveia, co- Berto de sol; Cintra béla; as margêns do Zésere, sob um folgo dos longes do Jordão; serranas 
boleadas do Douro; ar paradisíacas do Minho, e águas de Setubal: passam no «Catálo- go» os nomes de= Trigoso, Abel Manta, D. Fan: 
ny Munró, Antonio Saúde, Afonso Viâna, Cal: deron, Frederico Ayres, João Vai .. 

m natureza panoramiica e grata, ocupa um o de parede Fica à bôa colecção de Henrique Pinto. Herdeiro directo de Titomás da Annan” ciação, morreu levou consigo 0 timbre da sua delicadeza comovida, São detoito quadros, Dez 
oito gôtas de lu, que faz bem coníblas No relance de saida, após haver poisado a vista na Cigana de D. Philomêna Freitas, ressda nos vimos uma endecha ámavel — de nóvo o Hyno 
da Mocidade. Um Selerço galante, E a Cigána garrida descansa a alma ha Danza, no intermeçço de duas canções egypeias, errantes, € vagas, 

À sanguíneo, dois retratos de superfina beleza, que Alves Cardoso esteia, tavte à demonstrar um ácto de força é desen, Esse desenho que 
Maissonior classificou de «dignidade da. pintu ra». À par, e cheias de graça, às Cabeças de Griançoi de Martinho da Fonseca, fazem Den ão desce ds escadas breve ds Casados Artista, fica lá dentro qualquer coisa de mui 
saudoso e querido. Uma noiva que me ficou ali, olhando.me ão longe, na ansia dolorissima do do, com in lho deito em lo ntão, o Hyno da Glória, o Elmo da lelera, 
e da Mocidade, subvertem se na Saudade. El no andameito da Sy'/onia soléne, com cân- 
magestade épica do racconto do Lohengrin, e o delirio celeste do Ayrrie de Mozart. O Sol acorda os senidos. É olhando, a última a casa branca, da alvura do Monte Cénio, & 
Eros, sobre a entrada. grave é magestática, sor ria à despedida: «Adeus, adeus; sonhaste? Jem. bra agoras adeus, sé feliz ei» Às fílias subiam melancólicamente rua acima, cansadas do calôr, banhando no Solos refiexos 
argentinos das folhas, largas como borboletas 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

     

  

  

  

A décima Exposição da Sociedade Nacional do Bila duos vale bom a Cara de Noivado 
a Vá, Mocidade — sonha, vive e canta. Sê feliz! 
so livre! É pasta, cantando, e rindo. 

Listas, 1913 

  

    

* 
BOMANCE 

Vietor Devay) 
Amiga Suprema 

Versão Ure auetorisada pelo auetor, “or Alfredo Pinto [Sacavem) 
Primeira parto 

io 
NOCTURNO A DUAS VOZES    

(Continuado do numero antecedento) 

— Estas senhoras e cu, disse uma me- 
nina, estamos impacientes. Prometteram 
uma hora de boa musica e estamos em 
atrazo. 

— À hora militar, general, disse uma 
outra. 

— Em marcha, minhas senhoras. Per- 
dio, tome o meu braço e abramos ca- 
minho. 

Anna Le Cozan ficou atraz com Fom- 
breuse, 

    

Ella estava elegantemente vestida, de 
côres claras que se ligavam optimamente 
ao dourado do cabello. Logo que entrou 
na sala a sr? Carbranches disse-lhe: 
«Como vem elegante e attrahente, a pura. 
beleza!» Ella córou ao ouvir estas pala- 
vras, 

— Que musica trouxe? Atravez do 
Oceano primeiro, e depois peças novas? 
Não muito dificeis, a ler ú primeira vista, 
não é verdade?! 

— Que receio para uma artista como, 
vós ! Musica nova, nenhuma. Posso acom- 
panha-la em Schumann. 

— Será uma desillusão, pois esperam 
sómente obras suas. 

— Trouxe uma peça para piano até 
desejo saber a sua opinião, 

Ella ajudou o artista a pôr em ordem 
os cadernos e sentia-se feliz em estar só 
junta ao compositor. 

   

No vasto salão, a voz de Anna fazia 
um bello efeito, A artista dedicou-se 
com toda a sua alma á obra Atravez do 
Oceano, que produziu um bello effeito. 

Do piano Fombreuse não desviava os 
olhos cia menina Carbranches. Assenta- 
da em uma grande cadeira de braços, 
tinha o aspecto d'um certo recolhimento 
moral, Procurava a sensação interior que 
lhe causava a musica, a sua respiração. 
mais activa, os movimentos dos seus de- 
dos que ageitavam os cabellos que lhe 
cahiam sobre as fontes. Mas elle olhan 
do para ella, peneirando o pensamento 
de Seraphina, via essa alma balouçada. 
como um debil caule á mais leve brisa, 
Como Dante no ver Beatriz sentia o seu. 
sangue passar ardente nas veias, uma. 
vida nova que ella lhe despertava e 
olhando para o artista, fazia-lhe nascer um. 
bem estar até alli desconhecido para clle. 

Anna Le Cozan cantou em seguida 
lieders de Schumann : Ton regard, douce 

  

   

   

  

“amme, chanson du matin, chant a'amour, 
le monde est moqueur, Nuit de printemps. 
Estas melodias eram escolhidas ao acaso? 
ou involuntariamente guiada por um ins- 
tincto mais prompto que o pensamento ? 
Parecia que a mão de Anna parava 
n'aquellas que traduziam maior laço de 
paixão. E assim a sua voz cheia de do- 
cura cantava : 

  

Ma premiêre pensce est toute à mon ami, 
Sans lui je ne voudrais pas vivre, 

Sublime subterfugio da arte que per- 
mitte de enganar os outros e que na pai- 
xão idealisada nos dá esse privilegio de 
proclamar o sentimente cujo silencio nos 
oprime! 

Esta mulher a quem o pudor, a reli- 
gião e a raça lhe prohibia uma palavra 
de declaração, tinha na musica um meio 
de cantar que ella gostava, de chorar al- 
tamente o seu sofitimento, de dizer a 
toda a natureza a sua esperança, à sua 
felicidade ! 

— Sra Cozan, disselhe Fombreuse, 
Schursann deveria onvir-vos. Cantou de- 
liciosamente. 

— Minha querida amiga, accrescentou 
a sr.! Carbranches, o que me disse meu 
marido, sahindo de Trocadero, é cada 
dia mais verdadeiro. 

  

  

(Continia). 

 



        

Julgamento e absolvição 
do Rev.” Bispo do 
Porto D. Antonio Bar- 
too 

  O julgamento do y aando e benemerito partiota D. Antonio Barçoso, Bispo do Porto, foi um dos acon- iecimentes da ultima sem: nã que interessou o publico, 
especialmente, na capital do Norte, onde sua ex» tem grandes simpatias, como de resto em todo. 0 país, q 
reconhece os relevantes er- viços do antigo missionario dos nossos domínios africa- 
nos à par das suas virtudes é imeirera de caracter. O rev D, Antonio Bar- roso fora acusado pelo m misterio. publico de ter à 
fringido à ordem que o pri- ava, por dois anos, de res 
q la diocese, tendo no dia 24 de março proximo paisado, ido à Ireguesia de Custoias, concelho de Mato- sinhos,  asistir, má capel particular do st. José Jo quim Pestana da  Silv, ao Bávisado de um neto deste senhor, encarregado por Sua Santidade. Pio XX, de do re- presentar naquela ceremonia Cogo padenho do neto Na audiencia, que foi ex- traordinariamente concorri 
da, quando o reverendo prelado “entrou na sala do tribunal, toda a assistencia se levantou e as senhoras romperam em ovações 
palmas, sendo então adver- 
tido. pelo sr. dr. Pinheiro Torres, delegado do pro: curador da. Republica, de que não eram ali permiti- 
das “quaesquer -manifes 
ções Sob pena do sr. juiz mandar € Restabelecido 
proseguiu à melhor ordem, & O 3 gado de defeza, sr. d. Era Caco. Joaquim” Fernandes, 
apresentou a contestação clara da acusação, pro- 
vando-se” por fim com o depoimento das teste 
munhas que não havia crime, nem da parte do acusado intenção de menos respeito da lei ou espíito de desobedienci 

O delegado do ministerio publico limitou se 
penas, por dever de ofio, à pedir o cumpri- 

nto da li, seguindo o advogado de defeza, que 
produziu um discurso, eloquente, lembrando os 
Serviços, prestados pelo ar D. Antonio Barroso 
como missionário e pato, demonstrando og 
camente que 0 acusado era incapás de transgre- 
dir"a lei, lamentando. que semelhante falta lhe. 
fosse atribuida, O juiz, sr dr, Joaquim Pereira da Silva Amo 
rim, formulados os devidos considerandos, lavrou 
à Sêntença absolutoria, que oi recebida com ge- 
ral agrado, sendo o rev» Bispo entuiasticamente 
ovacionado à sabida do tribunal, 

E Fa 

NECROLOGIA 

  

  

  

    

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

Dr. Luis Fisher Berquó Poças Falcão 

Na sua residencia, em Lisboa, na Ave- 
nida ds Côrtes, faleceu no dia 16, de 
maio o juiz presidente do Supremo Ti 
bunal de Justiça, sr. dr, Luiz Fisher Ber- 
vó Poças Falcão, distintissimo membro 
lo fôro português, com longa carreira de 

magistrado no ultramar e no continente, 
onde chegou ao mais elevado cargo da 
magistratura. 

  

O OCCIDENTE 

  

D. Axtomo Bannoso, Bispo vo Ponto 

Tendo nascido em Ponta Delgada e 
doutorado na Universidade de Coimbra, 
em 1875, foi logo nomeado para Cabo 

  

Diu Luis Fisua Bonauó 
Poças Faicão 

Verde, onde serviu como delegado as- 
sim como em Lisboa, passando depois a 
juiz da Relação da India. São importan- 
tes OS serviços que prestou no Estado 

  

  

    
da India, não só como 
presidente da Relação, 
mas ainda como mem- 
bro e, por vezes pre- 
sidente, do conselho 
governativo. 

Durante sua estada 
foi presidente 

issão mixta de 
altos funcionarios inglê- 
ses e portuguêses, para 
fixar as indemnisações 
a dar aos proprietários 
de salinas no territorio 
português, quando se 
deu por findo o trata- 
do que sobre isto havia 
com o governo da India 
Inglêsa. 

As condições em que 
o dr. Poças Falcão foi 
nomeado pelo ministro. 
da marinha, Antonio 
Ennes, para a India, 
eram excepcionaes, 
pois naquele Estado en- 
contrava-se a mag 
tratura em serios con- 
flitos por desinteligen- 
cias políticas e pes- 
soges, deprimentes, que 
desprestigiavam. com- 
pletamente a autorida: 
de judicial. O sr. dr. 
Poças Falcão, porém, 
desempenhou-se “satis: 

riamente da sua di. 
ficil missão, pois não 
só restabeleceu o pres- 
tigio da magistratura, 
que tão abalado foi en- 
contrar, como conquis- 
tou rapidamente a sim- 
patia geral, até a da- 
queles que no principio 
lhe tinham sido hostis. 

São isto factos que 
rovam bem a excelen- 

cia de caracter do ilustre extinto cuja 
rétidão e amôr da justiça foi norma da 
sua vida, 
Terminando sua' estação na India, 

veio para a Relação de Ponta Delgada, 
terra da sua naturalidade, e ahi foi elei 
to deputado pelo partido progressista, 
na legislatura de 1886 a 1889. Voltou d 
camara, em 1899 a 1905, sendo, nesta 
legislatura, eleito presidente da mesma 
é nomeado conselheiro, elevado depois 
a par do reino. 

inha, então, passado já para a Rela- 
jo de Lisboa é, por fim, em 5 de feve- 

reiro de 1909, para o Supremo Tribunal 
de Justiça, onde a morte o veio agora 
surpreender, no alto cargo de presidente 
deste tribunal. 

   

  

  

    

    

    

  

FREE 

ERRATA 

No artigo: A Conferencia sobre o teatro Na 
cional e a Convenção Literaria de Berlim pelo 
sr. dr, Augusto de Castro, publicado no n.º 1239, 
escaparam alguns erros da composição, entre 
elles á pag. 154 1.º cols linha 57 onde se lê 
Emilie Duro, deve-se lêr-se, Emilie Doux; na 
mesma pag; 2º col* linha 54 onde se Iê dramas. 
phantasfaçudas, de lêr-se dramas pantafaçudos 

     



8 O OCCIDENTE 

CARNES DA COMPANHIA INGLEZA 
Todas as boas donas de casa de!        cia ás 

  

dar prefer: magnificas carnes da Companhia Ingleza, 
superior a todas as outras do mercado, sendo o gado apartado com todo o e engorda feita expressamente 
em colonias especiaes. — A. fiscalisação do abatimento das rezes e conservação das carnes é feita nas mesmas 
condições em que o são as carnes consumidas em toda a Inglaterra 

  

   
     

A CARNE ARGENTINA d'esta COMPA- 
NHIA superior a qualquer outra, é ven- 
dida ao publico mais barata do que, 

1Z qualquer outra pelos seguintes preços: 

Dt progo do peito 
Abas Cnénio Hg. 180 réis 
Cha-bã 
Peito alto ) 

260 
Assem y 

Chã de fóra 
Rabadilha | 

soo 
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N
F
U
N
D
I
R
 

  

Delicadesa do pessoal 

Boa qualidade da carne 

Exatidão no peso 

As carnes da Argentina d'esta Companhia, impõe-se pola sua qualidade extra e SÓ se vendem nos talhos 
pintados a BRANCO E VERMELHO com o emblema registado e representado neste annuncio. 
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VESILVA SOUZA SC rn 
ratos do paiz, em todos os trabalhos, Execução perfeita, 

dos | CAGAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
de chumbo e de borracha 

Ss2, Rua da Assumpção, 82 

Canalisaõos 
PARA 

       
   

Vende-se em toda a parte 

| BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

LOUÇA Kilo 1:500 réis 
de ferro esmaliado Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

Vá » 1gir pois esta marca 
Ji em todos om ostaboloelmentos 

ne sgae + 
RETRETES, TINAS CHOCOLATE —CAKULA 

E LAVATORIOS : 

agua, gaz 
e esgotos 

  

INSTALAÇÕES 
BLROTRICAS 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Esquentadores [ETTA 3, | ria Poiora Famuginsa 
um BCE LO aims, | rante 

If Unico especifico vontra tosses 6 | .ujãos peitoraos, com fel de ga gula | pronto io, a la | go a 
Conselho de Saude Publica, entalado | oficas “po? cómter aba 
é approvado nos hospilae Premiado | a inorgunicas qu são de aci 
com! Medalhas. d'Ouro em todas as | ção aos estomaos fracos 

  FOGÕES 
a vaz o a petroleo 

    

   

ESQUENTADOR            

    

a gran pas à uol cotar mais das a = 
Valado sotimento | fo o fá atom puehado do um lime armaeia Franco, Filhos 

GAZOLINA de es mico do dc, recon oeldão ads Rasa A 00 ju candienos de gaz | bes comi do Bram venda pas | Gata Tao Fe 
Prinilegio da LOJA SOL e suspensões pharmacias. Pedro Franco & G., Lisboa. A venda em todas as pharmacias


